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METODOLOGIA

A pesquisa criação de acervos digitais de elementos

artísticos e arquitetônicos das igrejas históricas

mineiras. Para isso, serão utilizadas ferramentas como

escaneamento 3D e modelagem digital, inserindo-se

no contexto dos modelos de conservação pós-digitais

(Gobira 2016). A coleta de dados incluirá visitas a

igrejas selecionadas, registro fotográfico detalhado e

utilização de softwares especializados para a

digitalização e reconstrução digital dos elementos

documentados, se fundamentando também no estudo

de caso de algumas coleções digitais internacionais na

esfera do patrimônio religioso, como o italiano BeWeB.

(Russo, 2014).

Figura 1. Igrejas históricas de São Francisco de Assis e Nossa Senhora do Carmo, em Mariana – MG.

INTRODUÇÃO

Este trabalho integra e resulta das atividades artísticas e culturais do Laboratório de Poéticas Fronteiriças (LABFRONT -

UEMG/CNPq), um grupo de pesquisa, desenvolvimento e inovação dedicado às interseções entre produção artística,

científica e tecnológica. A preservação digital surge como uma ferramenta fundamental para a salvaguarda do patrimônio 

cultural na atualidade, especialmente em contextos de vulnerabilidade histórica, como o das igrejas de Minas Gerais. 

Reconhecidas por sua riqueza artística e arquitetônica barroca, essas igrejas abrigam um vasto acervo que inclui obras 

de arte sacra, altares, painéis, forros e estruturas que datam dos séculos XVII e XVIII. No entanto, a ação do tempo, a 

degradação ambiental e acidental, e a falta de recursos adequados para a preservação ameaçam a integridade desses 

bens.

OBJETIVOS

Destacar a importância de iniciativas voltadas à

digitalização e documentação do patrimônio religioso

em Minas Gerais, promovendo uma integração entre

tecnologia e preservação cultural. Criar estruturas

iniciais para bases de dados que documentam o

estado atual das edificações e acervos, ampliando as

possibilidades de interação e disseminação do

patrimônio histórico-religioso.

CONCLUSÃO

A aplicação de tecnologias digitais na preservação do

patrimônio histórico-religioso mineiro representa um

avanço significativo na área da conservação. Tomando

como exemplo outros avanços na área, é possível

concluir que a criação de acervos digitais para bens

culturais, arquitetônicos e artísticos é chave para

adentrar a esfera da mémoria do digital. Agradecemos

imensamente o apoio da FAPEMIG e do CNPq à

esse projeto.

RESULTADOS

A digitalização do patrimônio religioso mineiro

possibilita a criação de uma memória digital fiel aos

elementos originais, permitindo sua preservação

mesmo diante da deterioração material. Além disso, a

documentação digital facilitará o acesso remoto ao

acervo, contribuindo para a pesquisa acadêmica e

iniciativas educacionais. A criação de acervos digitais

amplia as possibilidades de estudo e apreciação

desse patrimônio, garantindo sua memória para as

gerações futuras e fortalecendo a conexão entre

tecnologia e cultura (Gobira, 2019).
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